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Em assembleia realizada nesta segunda-feira (21), em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília,
Porto Alegre e Campinas, pilotos e comissários de voo negaram a contraproposta
apresentada pelas empresas aéreas para a renovação da Convenção Coletiva de Trabalho da
aviação regular para 2016/2017 e aprovaram estado de greve da categoria.

O estado de greve serve como um indicativo dos tripulantes para a possibilidade de fazer
uma paralisação, diante das grandes dificuldades nas negociações, caso não haja um acordo
até a data-base da categoria, 1º de dezembro. 

Após quatro rodadas de negociação, a contraproposta das empresas para a renovação da
CCT é extremamente danosa aos trabalhadores. Além de negar todas as propostas da pauta
de reivindicação da categoria, as empresas apresentaram intenção unilateral de modificação
em 19 cláusulas, sendo que diversas são extremamente importantes para a saúde e para as
condições de trabalho dos aeronautas.

Entre as propostas do sindicato patronal, incluem-se modificações, por exemplo, nas folgas
mensais, nas acomodações dos tripulantes, no limite de tempo em solo, no limite de
madrugadas em voo e nas diárias de alimentação. 

Estes são itens básicos para a saúde e para as condições de trabalho dos pilotos e
comissários, que foram conquistados ao longo dos anos. Além disso, uma proposta que
acarreta apenas retrocessos nas relações trabalhistas gera por si só uma clima de
instabilidade entre os trabalhadores da aviação, afetando todos os profissionais”, disse o
presidente do Sindicato Nacional dos Aeronautas, Rodrigo Spader. 

Reajuste muito abaixo da inflação

Outro ponto sensível e que igualmente afeta os profissionais sob diversos aspectos é a
proposta de reajuste salarial oferecida pelas empresas. As companhias querem conceder
reajuste de 4% para salários e pisos e de 5% para demais cláusulas econômicas. Para as
diárias de alimentação, a oferta de 0% (zero).

A proposta de 4% de reajustes para salários está muito abaixo da inflação projetada para o
período, o que significaria na prática um achatamento salarial para todos os tripulantes. As
empresas, desta forma, tentam transferir os riscos do negócio aos trabalhadores, impondo
graves perdas salariais. 

Lembramos, por fim, que os índices constantes na pauta dos trabalhadores, apurados
em assembleia, seguem mantidos como reivindicação.

https://aeronautas.org.br/var/www/html/aeronautas.org.br/web/index.php/155-manchete/6417-aeronautas-aprovam-em-assembleia-pauta-de-reivindica%C3%A7%C3%B5es-para-renova%C3%A7%C3%A3o-da-cct-regular.html
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O SNA conta com a efetiva participação da categoria, por meio das assembleias, para
conduzir a renovação da CCT da melhor forma possível. 

O sindicato reforça ainda sua costumeira boa-fé negocial, princípio norteador de sua gestão,
e garante que aplicará esforços para um desfecho célere e justo nesta negociação.

Participe. Faça sua parte! Associe-se!

https://aeronautas.org.br/index.php/associe-se-ao-sna/associacao-online.html

